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Introdução 
A pesquisa desenvolvida no Programa de Iniciação 

Científica da Universidade do Estado da Bahia 

(UNEB) objetiva compreender como vem ocorrendo a 

inserção das tecnologias digitais nas escolas públicas 

municipais da cidade de Teixeira de Freitas BA.  

Acreditamos que a implementação de um laboratório 

de informática nas escolas públicas municipais é uma 

importante ação para a inserção das tecnologias do 

processo de ensino-aprendizagem dos educandos. A 

pesquisa compreendeu o período de julho/2013 a 

julho 2014 e compõem um dos eixos do projeto 

norteador que investiga os “Sentidos e significados 

das Tecnologias Digitais nas escolas públicas da 

cidade de Teixeira de Freitas, BA”, financiado pela 

Fundação de Amparo a Pesquisa do Estado da Bahia 

(FAPESB).  
 

Resultados e Discussão 
A perspectiva histórico-cultural orientou a 

investigação, tendo como principais interlocutores 

Vygotsky e Bakhtin. Como também estabeleçamos 

diálogo com os autores que discutem as tecnologias 

digitais como Nelson Pretto, Maria Helena Bonilla, 

Pierri Lévy, André Lemos, dentre outros. No eixo da 

empiria, foi realizado um mapeamento das escolas 

públicas municipais que possuem laboratório de 

informática, bem como entrevistas com os gestores 

das escolas investigadas. Constatamos que no total de 

36 escolas da rede municipal, 26 possuem laboratório 

de informática.  Esses laboratórios foram implantados 

por meio do Programa Nacional de Tecnologia 

Educacional (PROINFO) e instalados em momentos 

diferentes em cada escola a partir do ano de 2008.  

As visitas e observações em seis laboratórios de 

informática, mostrou duas realidades: em algumas 

escolas as máquinas estão empoeiradas e trancadas em 

salas/depósitos; em outras o laboratório está em boas 

condições de uso, mas sem relatos de experiências e 

atividades nesse espaço.  É importante considerar que 

nem todos os laboratórios dessas escolas, possuem 

conexão com internet, sendo um dos principais 

argumentos por parte dos gestores, para justificar o 

seu não uso, ou a falta de iniciativa dos professores 

em incluir em seu planejamento de aula, o uso 

pedagógico do laboratório de informática. 

A partir das entrevistas realizadas, constatamos a 

dificuldade dos gestores em lidar com os aspectos 

técnicos e pedagógicos para gerir o laboratório de 

informática.  Todos reclamam da ausência de um 

técnico para ficar á disposição da escola no 

laboratório de informática.  Evidenciamos que apesar 

de reconhecerem a importância do uso das tecnologias 

na escola, não existe nas escolas visitadas um 

planejamento para o uso do laboratório de informática 

Contudo é importante considerar que este contexto 

como coloca Bonilla (2011, p. 59) é novo e estamos 

em processo de compreensão de suas características, e 

de sua apropriação nos processos pedagógicos. 
 

Conclusões 
Consideramos que o avanço das tecnologias digitais 

na sociedade contemporânea não pode ser descartado 

no processo de apropriação do conhecimento pelos 

sujeitos na escola pública. Nesse percurso pudemos 

perceber que as políticas públicas de inclusão digital 

diferem significativamente de sua elaboração 

constitucional e sua materialização nas escolas 

públicas municipais.  A pesquisa nos faz pensar se em 

tempos de rede sem fio, essa forma de informatização 

das escolas não está ultrapassada. 
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